Proposta Resolução – Liquinhas – II Parte

Exame OTOC 23.02.2013


ESTA É APENAS A MINHA PROPOSTA E NÃO TEM QUALQUER VALIDADE.
Questão 26: O IVA liquidado na factura pode ser objecto de regularização.
Art.78º nº 5 CIVA

Questão 27: Nas fusões e cisões de sociedades que possuam bens imóves: A tributação de IMT depende da modalidade para a fusão ou cisão.

Não escolheria esta em exame, optava pela alínea “Há lugar a tributação em IMT em relação a todos os prédios de que sejam proprietárias as sociedades fundidas ou cindidas.” – art. 2º nº 5 al g) e e) do CIMT + art.12º nº4 13º ponto CIMT. Mas realmente está errada pois não incidirá sobre todos os imóveis mas apenas sobre os transmitidos.
Questão 28: Equipa/tos fabris adquiridos em regime d locação financeira. – art. 4º nº1 al m) CIRC
Questão 29: Em 2011, desde que as gratificações sejam pagas ou colocadas à disposição dos trabalhadores até ao fim de 2012 – art.º 45º, nº 1, al. m) CIRC
Questão 30: A resposta será 19.000€ de tributação autónoma.
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despesas indevidamente documentadas são não aceites como custo fiscal e não são 

sujeitas a Tributação autonoma

As ajudas de custo são indevidamente documentadas, logo não são aceites como custo 

fiscal (art.º 45º, nº1, al.f) CIRC) por isso não são sujeitas a Tributação autonoma - segundo o 

art. 88º, nº9 CIRC apenas as ajudas de custo cujo custo seja aceite fiscalmente são 

tributadas autonomamente

Tibutaçoes Autonomas:


Questão 31: Uma sociedade com sede ou direcção efectiva em território português obtiver rendimentos em qualquer outro território. – art.º 91º nº1 CIRC

Questão 32: Com base no lucro tributável. – art.º 14º, nº 1 do Lei 2/2007 (Lei das Finanças Locais)

Questão 33: O custo das vendas da demonstração de resultados por funções é 908.500€
Resolução:      coef. capacidade = 6.000 / 7.500 = 0,80

                         E.i (custo) = 225.000 / 1.500 = 150€

                         CIPA Global = ( 391200 + 289760 + (348800 * 0,8)) = 960.000€

                         Cipa un. = 960.000 / 6000 = 160€

Pelo CMP:
                               (160 * 6000) + (150 * 15000) 
                                        6.000 + 1.500                           Custo un. = 158€

Então:
          Vendas??
                                 V=E.I+C-E.F

                                  V = 1500 + 6000 - 1750 = 5.750
Assim:
                                  CIPV = 5.750 * 158€ = 908.500€

Questão 34: Tem de produzir e vender 17.500 unidades.
Resolução:                Cv = 3€ + (0,2 * 5€) = 7,5€


                             R = 10% * 15 * Q
                             R = 1,5 Q

Pela R = Q * (Pv - Cv) - CF

Então:                 1,5Q = Q * (15 - 7,5) - 105.000

                               Q = 105.000/6 

                               Q= 17.500
Questão 35: A resposta seria 187,5 e 218,75

C. Comuns:
                   MP ->   2.600 * 80 = 208.000
                   CC ->                   + 188.000
                                                 396.000

          Resíduo Sp -> 50€ * 80     + 4.000
                                      Total = 400.000
Venda:
            Alfa: 1200 * 300€ = 360.000€
            Beta:  800 * 350  = 280.000€
                                Total: 640.000€
%Alfa: 0,5625
%Beta: 0,4375

Cuni. Alfa: (0,5625 * 400.000€)= 187,50€

Cuni. Beta: ( 0,4375 * 400.000€) = 218,75€
Questão 36: A resposta é 32€ por hora.

Nas secções homogéneas temos de estabelecer sistemas de equações que nos permitam superar o problema das prestações recíprocas.
Manutenção      -> X

Serviços gerais -> Y           Gastos directos

                        CT=> X = 10.400    + 0.05 Y      <=>  X = 12.744   = 12.800€ ( é o total
                             => Y = 46.880    + 35/400 X               0,995625       
                                                                                    O unitário(  . 12.800€ = 32€/hora
                                                                                                           400 horas  

Questão 37: Com o ( da produção os custos fixos unitários (
Questão 38: Temos: pv = 40€ ;  cv = 26€ ;  GFixos = 990.000€ ;  PA=V = 80.000€  (  R = V – CV – CF  ou  R = (pv - cvunit) * qv - cfixos


Assim:   R= (40-26)*80.000-990.000  =>  R=130.000€

Se a empresa baixar o pv em 10%, e mantendo o actual nível de resultados, terá de produzir e vender:

Novo pv = 40€ - (40€ * 10%) = 36€  ( Logo: 130.000 = qv * 36€ - qv * 26€ - 990.000€ 
                                                                             ( qv = 112.000un

Questão 39: Activo corrente é detido para não venda por um período =< 1 ano.
                                            - Fornecedores (são sempre correntes não interessa data)         50.000 €

                                            - Estado (é sempre corrrente também)                                              500 €

                                            - Sócios ( é não corrente pois é a 24 meses)                                        0 €
                                            - Empréstimo 5 anos sendo anualmente de                                . 20.000€

                                                                                                                                                  70.500 €

Questão 40: No balanço de N+1 figura o valor de 13.200€

Amortizado por duodécimos adquirido em Julho de N sendo o V. Aq = 20.000 + 1.000 = 21.000 €

Valor Residual = 200 €  => Estimativa qt vale o equipa/to no fim da vida útil = 4 anos = 25%
                                                       ano N                                    ano N+1
QE = V.Aq. – D.ac. = 21.000 – ((21.000 - 200) *6/12( * 25% + (21000 – 200) * 25%               

                            = 13.200 € no final de N+1
Questão 41: Nesta temos de ir ver a NCRF 7, salvo erro paragrafo 6, para vermos o que é a quantia recuperável de um activo e a NCRF 12, salvo erro paragrafo 4, para vermos o que é o valor de uso.
Depois temos de comparar o valor de uso com o justo valor e comparar os dois com os 100.000€ sendo que só depois é que se consegue ver se há ou não perda por imparidade.

Valor actualizado é o mesmo que valor de uso = (40.000*1,1)^-1 + (38.000*1,1)^-2 + (35.000*1,1)^-3 + (5000*1,1)^-4 + (3.000*1,1)^-5 = 99.342,44€

Assim como o Justo valor é a QE de 100.000€ menos 5% de comissão de vendas = 100.000 - 5.000 = 95.000€ e como este é inferior a 99.342,44 -> temos uma perda por imparidade inferior a 1000€!!!
Questão 42: A quantia a evidenciar no balanço é 402.500€
Ao abrigo da NCRF 6 só entra para o custo os 3000 do contrato, os dispêndios com a publicidade não entram (parágrafo 29 alínea a))


Custo: 500.000 + 3000 = 503.000                   Vida útil = 5anos = 20%

QE = C.Aq – D.ac  => QE = 503.000 – (503.000 * 20%) = 402.500
Questão 43: A quantia a evidenciar no Balanço relativamente a esta dívida é de 0€
Como o cliente vai entrar em processo de falência, a empresa FFF deve reconhecer uma perda por imparidade no valor de 10.000 €. Uma dívida só é considerada incobrável quando existe certeza que a dívida não será recuperada, ou seja a conta de cliente vai ser anulada e por isso é esse zero.. Pelo que percebi eles referem-se à conta de clientes, logo esta vai estar a zeros.
Questão 44: Recuso-me a opinar o que quer que seja nesta…
Questão 45: RAI - 50.000€
Acrescer - Imparidades  - 20.000€

Tx. Tributação N - 20.000*15% = 3.000 Activo por imposto diferido
Tx Tributação N+1 - 20.000 * (25%-15%) = 2.000 Activo por imposto diferido

R: Activo por imposto diferido: 5.000,00 e Passivo por Imposto Diferido: nulo.
Questão 46: Proceder ao registo do responsável técnico da sociedade de contabilidade art.17-B do Estatuto
Questão 47: Sociedades comerciais ou civis - art.86.º do Estatuto
Questão 48: Alertar o cliente para a ilegalidade da prática de preços abaixo do seu valor de aquisição. Penso que podemos enquadrar no artº11 a) do código deontológico.
Questão 49: Informar o colega das eventuais divergências detectadas - art.º17, n.º6 do Código Deontológico
Questão 50: Verificando que não se conseguirá enviar as declarações fiscais, deve contratar um Toc que assuma a responsabilidade pelo envio das declarações fiscais - o art 17 nª2 código deontológico
Ver também: http://www.otoc.pt/pt/noticias/a-substituicao-temporaria-do-toc/

                    http://www.otoc.pt/fotos/editor2/vefiltiago22fev.pdf
Parece ser matéria do novo estatuto…
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